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A carestia

Porque os governos nada fa-

zem, o povo espera d'elles tudo.

E” uma loucura, ninguem póde

explicar o motivo d'essa ingenua

crença; mas o facto é que ella

exisre arreigada.

Encareceram desmedidamen—

te as substancias. umas porque

a guerra difi'icultou a importação:

outras. porque a especulação mer-

cantil, se aproveitou, como

usa fazer, das cundicções anor«

maes.

Dºahi um desatino contra o

governo, que não soube prever

as ililhculdttdes para as remedear.

li. no geral, accettam-se de

boa fé estas criticas aeerbas, co-

mo «.e o governo podesse ter mão

nas difªhculdades crtmmercines,

que uma espanto—a gut-tra traz,

e se podesse tiçat-uar a ganan-

ci tios eschqutdnrc-s. Bem lhe

bastam as complicações da falr-i

de dinheiro. Se para as necessi-

dades publicas não tem o dinnei

ro, que carece, como ha de at—

ranjar recurso— para desnlfiont r

as praças d'aquelles dois inimi—

gos ?

.»

Segue-se iframe da campa—

nha o «Popular» do sr. Marian-

no de Carvalho. Grita Contra o

governo porque as subsistencias

encarecem. mas ainda ha dias

tinha—se collocado ao lado dos

moageiros, defendendo-os contra

'o governo, que os queria obri-

gar a cumprir o contracto, em-

bora com a reducção dos direitos

d'alfandega. Entendia o sr. Ma-

rianno, que os moageiros não

podiam. nem deviam sustentar o

preço das farinhas, a que se ha-

viam obrigado. E o augtuento

do preço das farinhas envolvia

por si só o augmento do preço

do pão.

Taes são os criticos do go-

verno e a seriedade e coheren-

eta das suas criticas !

Se o- jornalismo mais alto,

que possuímos. assim encara as

questões do dia, apreciando-as

Segundo as suas Cºnveniencias,

que opinião lia-de formar o povo

dos governantes ?

.

Tudo assim vae !

Nem as desgraças de Hespa-

nha, nem o triste futuro que

aguarda a nação nossa visinha.

victima da acção dos seus parti—

dos desvairados. nos faz tomar

juizo e cuidado.

Nos governantes o mesmo

descuido, o mesmo deixar car-

rar, que tão tristes consequencias

nos tem acarretado: nos homens

politicos da opposição, sempre

as mesmas ninharias, preoccu-

pando-os apenas questões de

lana caprina.

A braços com uma cri—e te-

mível e, quem sabe, »e amanhã

dominados pelos gritos do povo

nas praças publicas a pedir pão.

os deputados OppOSlCIunlslas em

vez de discutirem cºisas sérias

e graves. deliberam em magno

conciliabulo, fazer guerra a todo

o transe aos projecros que oito-

verno apresentar, Isto porque o

governo não fecha *nMTledlªtZl-

me.-teo parlamento ! '

Se o governo entender apre

sentar um projecto realmente

 

Traprietario e Editºt'=8£aoiao auamto ªpaga

bom, beneâco para o paiz. ra-

soavel para a economia publica,

esse como os outros solªfrera a

mesma guerra ?

Parece que vivemos n'um

paiz de comedia; porque se aS-

sim não fosse, o partido que to-

masse semelhante resolução, se-

ria corrido.

.

Todas as grandes revoluções

tiveram como causa proxima a

fome. E' então que o pºvo me-

lhor se acha preparado para lou—

curas.

A fome lia-de vir breve; por-

que parece que todos estão apos-

tados em a fomentar com as

suas loucuras. O governo quer

dinheiro a todo o custo para pa-

gar aos empregados: os commer-

ciantes augmentam a ganancia

nos momentos diliiceis. A fome

virá.

E acompanhando a fome. por

commentarto cauttco. continua

o bota-fôra do compadrio. as

aposentações. as festas—o escan-

dal-o emfim. Em logar de redu-

cções. que bem se podiam e de-

viam fazer para dar ao menos

uma apparencia de satisfação ao

povo. amplia-se o regabofe.

O escandal-o revolta. a fome

espicaça, e o exemplo de Hespa-

nha a matar os exaltados fará"

o resto. Nós desprevenidose des-

cuidados vamos deixando correr

as coisas ao sabor dos ventos.

Breve nos encontraremos no

meio da procella desencadeada.

Tristissima coisa. Desgraça-

do paiz que tão feliz podia ser.

E o peor de tudo é que quem

solªt'rera o duro pezo das conse—

quencias será o povo e só 0 po-

vo. Aggravada a situação com

nºvas dívidas, com novas crises.

que augmentarão o preço das

subsistencias, tica—lhe para liqui-

dar os encargos do futuro.

**

temporal

O temporal do principio da

semana causou no concelho im-

portantes estragos.

Na norte de segunda para

terça-feira foram damniticados

muitos palheiros do Furadouro,

npparecendo os telhados estraga-

dns.

Na terça—feira a noite, a sa-

raiva cahida na villa e vistnhan-

ças foi de tamanho como nin—

guem se recorda de aqui ter ca-

hidu: algumas pedras pesavam

zoo grammas e mais.

As poucas vinhas que existem

no nosso concelho e as ramadas

ou latadas, soffreram muitos da-

mnos, sendo,em algumas.a novi—

dade completamente destruida.

A saraiva foi acompanhada

de trovoadas rijas.

+

Tentatlva dºtlrn-ombu-

mento

Na madrugada do domingo

ultimamente passado, seriam a

horas e meia, foi encontrado a

forçar a porta da taberna per—

tencente a Maria Antonia da

Costa. viuva, do logar da Rel-

va, de Esmoriz, José Luiz Pa-

checo, cordoeiro. do Campo

Grande d'aquella mesma fregue-

zia.

Este foi preso n'essa occa—

sião pelo empreiteiro Antonio

Pereira da Costa, que accudiu

aos gritos sultados pela tabernei-

ra, sendo conduzido para as ca-

   

deias d'esta comarca. Foi-lhe en—

contrada n'um dos bolsos uina_

façu «le cusinfta, «nas quasi inof—l

tens Vi pelo esta-lo em que se;

encontra, sem cort—f pmsrvcl al-

gum.

Pelo estado em que se ett-,

c——ntrou o preso, pelas declara—l

ções que fez em juizo e por uti-l

tras circumstancias que se har-

monisam com essas declarações

e lhes dão toda a veracidade, es-

ses factos, que se estão apurando

em juizo, nao passaram d'um

simples producro de borra-:hetra

pouco pacata.

 

A Imprensa

Acerado punhal do assassino,

ou balsamo cicatrizante de ma-

gico elfeito, a imprensa é o mais

poderozo motor da civilisação

moderna, o factor mais accen-

tuado do progresso! Por ella se

photographa o pensamento. se

encurtam as distancias e se con-

servam as invenções da sabedo-

rta humana. Caudal de bençãos,

qttando votada a boa causa. é

tambem corrosivo eilicaz, princi-

pio activo de anarchia moral,

quando posta ao serviço de pai-

xões ruins. Quando na política

se assanham odios, se defendem

partidarismos ou se recommen—

dam interesses, é para ver-se co-

mo a imprensa. que devêra ser

impolluta e serena. se presta &

malsinar as intenções mais pu—

ras, a abocanhar os cidadãos

mais probos. a deprimir os cc-

racteres mais dignos, a nobilitar

futeis nullidades, a reconhecer e

authenticar as mais grosseiras

calumnias, a guerrear as mais

santas emprezas, a descer infa-

memente á vaza immunda de to-

das as degradações. Não tem

idealnem programma definido,

e, regulada pelas paixões egois—

tas ou por um sectarismo depri-

mente, nivela-se Com o pasquim

infamante e nojento, sendo mui-

tas vezes a vergonha e o desdou-

ro da presente geração !

Incontestavelmente a impren-

sa, divulgada como hoje está,

tem feito muito mal. devendo ter

feito muito bem:, é ella a fanto—

ra do anarchismo e do commu-

nismo. que tão grandes amargos

de bocca tem causado aos gover-

nos de todo o mundo; n'ella se

crearam e armaram os Vaillant,

os Ravachol. os Caserio e outros

que o mundo inteiro conhece;

na athmosp'tera asphixiante do

jornalismo pornographico se tem

assustadoramente desenvolvido a

crapula, o alçoolismo, o suicidio.

fornecendo um contingente me-

donho à criminalidade de todos

os paizes.

Alheiada do seu verdadeiro

collegios, etc.—em vez de lhes

tirarem, lhe—'. dispensam de boa—

mente o seu apoio material e

moral !

Eleve-se, portanto,a impren-

a, ao nivel do seu verdadeiro

estiuo; oriente-se pelos grandes

tustnamentos da Historia e não

pelos commodismns partidarios ;

independente e digna,. austera e

correcta, não promova, de par-

ceria com as paixões da plebe. a

desmoralisação dos costumesmão

crie embaraços aos governos. não

hostilise a Religião e seus «.tiiuts-

tros, nãq dtllisulte a acção da au-

croridade no cumprimento do

seu dever. galardôe o bem e fus.

tigue o vtcio, mas sem preoccu-

pações ou preconceitos, só por

amor da jusuça, resalve sempre

a dignidide do homem. os direi—

tos de Deus e honra da patria!

A imprensa é chamada a

cumprir unmgrande dever; quei—

ra e saiba-o ella cumprir e ter-

se-ha dado um grande passo no

caminho da nossa felicidade.

Torquato Silva.

___—*_-__

Festividad

No penultimo domingo, 24

do mez findo. festejou-se com

toda a pompa e luztmento, na

egrej'a matriz. S. José.

Pela manhã houve missa so—

lemne e sermão. Aº tarde ser-

mão e procissão.

O mais importante da festa,

o que attrahiu a melhor concor-

rencia à egreja foi o sermão, prin-

cipalmente da manhã, porque

era orador o rev.“ Patricio, da

cidade do Porto.

Ainda não tinhamos ouvido

aquelle orador, que gosa de gran-

de nome e que deveras se tor-—

nou notavel pela polemica com

Alves Mendes. tão nosso conhe-

cndo pelos famosos díscursas aqui

proferidos.

Assistimos com a maior at-

tenção ao discurso do revd.º Pa-

tricio n'esse domingo pela ma-

'
I
'

nltã. O seu nome, a sua boa ria

ASSO XIV

!

certo um bom orador, tanto

mais que lhe não falta boa apre—

sentação; mas aqui. nºaquelle do-

mingo, foi um razoavel orador

de segunda ordem. Comparando

s. ex! com o fluente e elegante

orador Alves Mendes, fica muito

longe. mesmo muito longe.

Temos ouvido alguns outros

oradores, de menor fama e de

menor paga, que nos deixaram

melhor impressinadns. Prova-

velmente foi isso devido a que

elle: se iptu—cutavani mais mo—

destarttente.

Desejatiamos ouvir aqui ou-

tra ver. o orador de domingo. E'

possivel que então não cahisse

em se apresentar com diseersos

d'ultima hora, como se usa fa—

zer na aldeia de Paio Pires.

No concelho

  

Mal tinhamos pousado a pe-

na de escrever a trabalheira das

cadeias, quando apparece outra

não menos embrulhada. que cha-

ma a nossa attenção.

Cabe a vez a obra dos paços

do concelho, que desde o seu

começo tem passado por uma

série de modificações. umas ne-

cessarias e imprescindíveis, ou-

tras não.

Na sessão passada appareceu

o engenheiro da camara, sr. Jo—

sé Victorino Damazio com uma

nova modificação nos paços do

concelhos. São já umas poucas

as que s. ex.ª apresenta, sem

que acamara lhe indique. Isro

em nós começa a causar admira-

ção, tanto mais que foi o sr. Ju-

se' Victorino quem fez o novo

projecto, quem fez o calculo e o

apresentou como ',obra completa

a camara.

Ora fazendo o calculo deixou

de incluir nºelle o chumbo para

os telhados: marcou os pavimen-

tos a mosaico e depois disse a'.

camara que deviam ser feitos a

madeira: designou que a escada-

prtncipal devia ser de ma—

apresentação. no exordio,captiva- neira, quando em obra dºaquelle

ram, e sobretudo quando dividiu vulto e para aquelle fim só podia.

as Suas orações—«organisação da I admittir a esquadrta.

familia christãv, para o da rua-

nltã e «o trabalho: para o da

tarde. promettiarn-nos muito,na«

da mais nada menos do que a

apreciação e crítica dos dois

grandes problemas, que moder-

namente agitam a sociedade.

Mas, ou fosse porque o rev.º

Patricio desprezasse a assembleia

julgando-a muito inferior para

ouvir bons discursos. ou fosse

por se não achar bem preparado

por falta de tempo. ou por qual-

quer outra circumstancia, dei—

xou-nos completamente desapon-

tados.

Sobre a monumental ques-

principio que e espalhar a tor- tão da organisação da familia.

rentes a luz, promover o Bem,! disse meia duzia de phrases bo-

fazer amar a Jusriça e divulgar; nitas. não descendo nem a uma

a Verdade, sem contemplaçõesj exposição lucrda, nem a uma cri-

com a iniquidade. sem ambagesl tica mediaua. Alguns minutos

mentirosos ou insinuações ma—l apenas sobre o thema do discar-v

levolas, quando se defende a Re- so.

ligião, a Patria, a imprensa não De resto fallou de tudo: cer-

cumpre a sua missão, regra ge- ziu alguns trechos, talvez d'ou-

ral, porque são mais prudentes tros seus discursos, mas mal li-!

os filhos das trevas que os filhos gados. ,

da luz e não morrem de inani- O discurso da tarde foi poa-i

ção os seus representantes mais, co mais ou menos o da manhã, 6

graduados, os jornaes de maiort segundo ouvimos dizer, porque

vulto, porque os encarregados da não tivemos vontade de sotªfrer

Ordem —: aucroridades. padres, ! calor e encontrões por tão pouco. i

paes de familia, directores de? O revd.º Patricio será porl
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l
l
!

Supponhamos que tudo isto

foram erros.

Não foram contudo erros

marcar. que as portadas deviam

ter doze dobradiças e apparece—

ram agora menos, sem que o sr.

engenheiro dêsse parte a camara

de mes faltas.

Tudo isto nos levou a ver

mal as indicações espontaneas

do sr. José Victorino feitas a ca-

mara. As d'agora muito mais

do que nenhumas.

Pelo contracto que Substituiu

a primitiva arrematação. é obri-

gado o etnplcitcito a fazer a va—

randa ou balcão do corpo cen-

tral do edilicio de cantaria, o

que é deveras bonito e d'harmo—

nia com o magestoso da obra: e

as varandas lateraes da ferro for-

jado.

Na sessão passada, sob o fu-

til pretexto de que a varanda de

cantaria do corpo central fica

com pouco espaço para os espe-

ctadores, que queiram chegar á

saccada, apresentou o sr. José

Victorino Damazio a subsútuição

por varanda de ferro_ forjado,

que deve ficar uma bem boa por-

caria no ensemble Com o massiço

de cantaria, e que as varandas



 

lateraes que são de ferro feriado,

devem ser subsrituialas por ferro

fundido, para a obra ficar mais

limpa.

Pergtintando-sc alli quanto

lncraria a camara com tal modi-

fica.;fio. deu-se a entender. que

o empreiteiro ainda receberia di-

nheiro l

Isto é espanto—o. SzlellNrifO

elegante balcão de cantaria Cor-

rida. por um grzid'illio de ferro

fundido e substituir varandas de

ferro forjado por eguaes varan-

das de ferro 'fundi.io, recebendo

por cima o arrematante indemni-

sação, é o cumulo.

Nem Comprehendemos como

o engenheiro da camara ousa

fundamentar a modificação das

varandas lateraes Com o melhor

acabado da obra. Poisoemprei-

ieiro não é obriga-lo a executar

a obra com perfeição e bom aca-

bamento? E não é para isso que

a camara tem o sr. José Victo—

rino Damazm?

_

A camara. certamente para se

livrar de impertinenoias, mandou

que o seu engenheiro estudasse

primeiro o assumpto, que fizesse

os calculos e que depois lh'os

apresentasse.

Fiamos em que a camara

porá essa modificação de lado e

por uma vez. Já basta de tan-

tas modificações. Cumpra o em-

preiteiro as condicções da arte-

matação, a que se obrigou, mas

com rigor e boa vontade e isso

bastará.

A camara não pode, nem de-

ve andar com mais proiectos,

com mais augmentos. Do que

carece é que a obra se faça e ao

mais breve para alli installar as

repartições e não pagar mais

rendas.

Nem mesmo o' sr. engenhei-

ro da crmara devia apresentar

mais planos. Depois que a vis-

toria realisada pela direcção das

obras publicas disse o que disse.

o sr. José Victorino devia pôr o

seu cuidado em melhor inspec—

cionar a execução da obra.

Não temos contra 5. ex.“ a

menor animosidade. E' um bom

caracter e um cavalheiro deveras

sympathico; mas falta-lhe uma

pouca de energia para se impôr

como fiscal d'uma obra tão im—

portante como os paços do Con-

celho. E1 conveniente ouvir me-

nos.

Sabe o sr. José Vicrorino

Damazio que os membros da ca-

mara pouco ou nada conhecem

de execução de taes obras; que

sempre quer a Vereação actual,

quer a anterior, estiveram prom-

pras a receber bem tudo quan-

to fosse para melhorar o edili-

cio: e que algumas dessas modi-

ficações não foram boas, como

depois se viu. '

Ora modificação má como a

d'agora é que nunca pensámos

que s. ex.' se lembrasse de apre-

sentar.

Se a' camara cãhisse no erro

de a acceitar, tal como se fez

perceber na sessão anterior. se-

ria uma vergonha, além d'um

enorme prejuizo para o munici-

pio.

_*—

llals furtos

Manoel Vaz, o Manco. mo-

letro das Luzes. queixou-se quar-

ta feira, na administração do

concelho, de que um seu creado

Manoel Marques, natural d'Ul

lhe tinha furtado 9 alqueires de

milfio que fôra vender com as

respectii as saccas ás filhas sol—

O Ovarense

   

'as farinhas extrangeiras. que

actualmente lhes servem para &

panificação e ao preço da venda,

teiras de Maria do Ruim. da rua adminisrrador do concelho, afim

dos Lavradores: que indo na ter— de lhe dar o destino convenien-

ça feira a casa da Maria do te.

Ruim em companhia de duas Quanto ao ouro apanhado a ] nao poderão sustentar-se. E'nos-

testemunhas ella lhe niosuara as José da CoSta Neves e a algu- isa opinião que quanto mais ven-

saccas, que foram reconhecidas. mas galinhas o preso quiz alijar derem, mais perdem.

promptilicando-se as do Ruim a à responsabilidade para José de

dar-lli'as mas não o milho: que Pinho Areias, negociante de ga-i E f

na quarta feira lá voltara. mas linhas da (larga do Sul, de Val-Í l ntretanto este acto anor-

que então lhe haviam negado lega. motivo pelo que foi este,ma ve'º ;;.ººtâªr'nºs' ªltª?:

quer as sacras quer o milho. interrogado. iºf “fªm mº lim 0 ªs cºn “ªºc

Recebida a queixa a auctori— Poz o sr. regedor todo ocui- l ªº “& ª na "º““ _terrar

dade administrativa mandou ln- dado em descobrir ºs furtos e; m-“??ºªfmº mºltº iªmº'

go proceder it captura do Mar- Conseguiu—a com a sua íntclii- , ªºs 0 Pªº e trigo em Fºn“ era-

o um sustento de luxo, que se

 

ques, que havia fugido para Ul, gent-ía e energia. | stªr c % os ª e nos

foram intimadas as testemunhas Oxalá todas as nossas aucto- ! gª“ “ ª em pau ª' “"ª“ . .

dias de festa. Hoie e

apontadas pelo queixoso. bem co- ridades procedessem assim. por- l arraiaes º

mo as mulheres que tinham fei- que nos não Viamos a braços

to a compra do milho. com uma terrivel corrente de

um genero de primeira necessi-

dade, levantando reclamações

quando o seu preço sóbe.

Dªantes nas praças o que fi-

comprado o milho, suppondo
. .

gurava em maior quantidade era
___—*,

que o Marques o havia ido

vender por ordem do seu patrão.

Mas que se promptificavam a fa-

zer dºelle entrega, bem como das

saccas.

O processo vae se;

para o poder iudicial,afim de allí

se apurar as responsabilidades.

Louvamos a auctoridade ad-

minisrrativa pelas rapidas provi-

dencias que deu n'este caso.

E' absolutamente necessario

que todos trabalhemos para fa—

zer parar a corrente assentuada.

que agora ha para o furto e qu

tantos casos vae

tribunal.

A auctoridade administrativa

é que pôde. pela sua parte, con-

correr em muito para se refrear

os gatunos, procedendo tão acri-

vamente como agora fez com o

furto do milho.

Na noite de 2 para 3 do cor-

rente faltaram dos poleiros das

sr.“ Custodia d'Olíveira Valen-

te e Albina de Jesus, do Cabo

da Lavoura, de Vallega, algumas

galinhas, sendo à Lª 16 e á a."

duas; a Manuel dªOliveira Ven—

tura, das Rossadas de Villarinho,

faltaram 16 galinhas e frangãos;

a José de Pinho, da Estrada de

_cima, uma porção de madeira no

valor de 35500 reis.

Os queixosos apresentaram-

se ao sr. regedor da freguezia

pedindo providencias. Immedia-

tamente o sr. José Luiz Veiga

procedeu a buscas em casa de

Manoel Pereira dos Santos. o

I

Estas aflirmaram que haviam gatunice. i

l

l
!

remettido ª “ªº

o pão de milho, coziam todos os

dias muitos fornos d'esse pão e

francamente. o povo não deixa-

No dia ir do corrente mez va de viver bem.

ado em audiencia de querel- - Agora tudo vae mudando.

la com intervenção do int-y, o ! Aos almoços substanciaes de cal

sr. Domingos Maia de Rezende, ! do e sardinhas ou qualquer ou-

preso nas cadeias da Relação do 9 tro conducto, succedeu o chase-

Porto, accusado de ter disparado , rio com os io reis de trigo, que

dois tiros contra seu irmãO, o ' Serve para tudo, menos para for-

nosso amigo rev.“ José Maria l mar os robustos typos de parei-

Maía de Rezende. tros que viamos capazes de levar

Julgamento importante

e re'o o sr. dr.

Foi encarregado da defeza do I um cesto de sardinha d'esta villa

Francisco Fraga-

fornecendo
ao teiro.

___—*
_—

Lemos em um jornal d'Avei—

to que a circumscripção hydrau-

lica vae mandar construir uma

estrada desde a Barra á Costa

Nova. '

Está na ordem das coisas. A

hydraulica trata de mandar fazer

estradas pela beira da Ria, em-

quanto se conservam fechadas as

embocaduras dos rios e entulha-

das as folsas ou desembarcadou'

ros.

Por essa mesma razão deve-

riam as obras publicasdo districto

mandar limpar e dragar a [tia

quando as estradas estiverem ar-

ruinadas.

Tudo assim anda n'este paiz

«à beira mar plantado.»

___—*_
—

0 preço do pão

No principio da semanao

Semea. solteiro. filho de Maria povo da villa foi Surprehendido

Semea, do Barreiro, freguema de com a elevação do preço do tri—

S. Vicente, mas residente em

S. Miguel de Vallega e ahi en—

controu alguns dos objectos rou-

bados.

Inquerindo o gatuno, que lo-

go prendeu, Soube que as grill—_

nhas haviam sido vendidas às 3

horas da tarde do dia 3 a Joa-

quim Marques da Motta, soltei-

ro, negociante, da freguezia de

Sanfins. do concelho da Villa da

Feira, como o preso confessou

e depois o sr. rcgedor Veiga

apurou.

Apurou—se mais que havia

sido roubados a José da Costa

Neves. lavrador, das Rossadas

da Espinha. um collar e uma

medalha d'ouro; a Domingos da

Cunha Pinto uma grande quan-

tidade de repolhos, assim como

a Manoel Valente da Fonseca

quantidade de hortaliça.

Depois disto apresentaram-

se com queixa contra o preso o

sr. João d'Oliveira Santos e os

irmãos do fallecido Baptista, to-

dos de S. Vicente. por furto de

galinhas.

Como o sr. regedor encon—

trou em casa do Semea uma

go e não poupava attaques aos

padeiros.

Ora oque o povo nao sabia

era que as farinhas haviam enca-

recido espantosamente, apesar

das tentativas de conciliação em—

pregadas pelo governo junto dos

moagetros.

Em Lisboa o preço do pão

tambem subiu. apesar do gover-

no Comprar farinhas no exuan-

geito para as vender por preços

baratos aos padeiros; mas esta

venda feita pelo governo restrin-

gin—se a Lisboa e Porto, ficando

as terras da provincia sujeitas aos

grandes moagciros da capital,

que vendem pelo preço que que-

rem. '

D'isto resultou a alta preci-

pitada e iusrificada do pteço e

da farinha de trigo na nossa

villa. .

Nos primeiros dias da cares—

tia do pão de trigo na villa os

padeiros não venderam, tendo

de levar a maior parte do pão

fabricado para suas casas. Nos

dias immediatos o pão do mes-

mo preço era maior, mas a ven-

da havia diminuído. apesar dªis-

á Regoa.

A carestia do trigo pode bem

fazer suster a carreira do luxo,

porque o vareiro é antes de tu-

do e primeiro do que tudo eco-

nomico. io reis de chá e to reis

de pão do tamanho d'agora não

chegam para nada.

_*—

Restabelecimento

Jà se acha completamente

restabelecido dos incommodos

que sofªfreu o nosso velho amigo

sr. Manoel Rodrigues Pepulim,

o que deveras estimamos,

___*_-——-

Ha dias escrevia o jornal da

terra, entre outras coisas subs—

tanciaes, esta—que a culpa de

os reaes municipaes terem baixa-

do de t2zoooãooo reis a 4:0006

reis foi deVido ao partido pro-

gressista, por via da desmorali-

sação.

Está claro como agua.

A camara arrematava os

reaes, nada tinha com a sua co-

branca.

O partido progressista, pro-

vavelmente ia ter Com 0 arte-

matante e dizia-lhe: «peço o fa-

vor de não cobrar dinheiro dos

meus correligionarios. ainda que

v. s.a deixe de ganhar 2 ou 3

CODIOSM

E o arrematante para fazer

favor ao sr. partido progressista

resignava-sea perder aquella bo—

nita somma.

Ora como a camara abria a

arrematação tanto para progres-

sista como para regeneradores,

se a coisa dava assim rendimen-

Duas semanas antes da feSta

far—se-hâo novenas. na capella de

S. Pedro a Senhora das Dores.

Serão estas novenas acompanha-

das a orgão e vozes.

 

___—*_
-

Fni superiormente explicado

por portaria, que nas obras de

reparações dos açudes, os pro-

prietarios não carecem de pedir

auctorisação para essas obras a

respectiva repartição hydraulica,

nem mesmo apresentar planta,

basrando apenas que participem,

quando é que pretendam come-

çar as obras, afim de devidamen—

te serem Fiscali'sadas.

E' esta uma providencia jus—

tissima e que livra os proprieta-

rios de muitos incommodos e

despezas, pois muitas vezes para

uma reparação insignificantiSsi--

ma gastavam-se não pequenas

quantias ein plantas, requeri—

mentos e licenças.

_*—

Pesca

Principiou com regularidade

na quinta feira a safra de pesca

na costa do Furadouro. Traba-

lharam todas as campanhas e os

lanços excederam a teodooo reis,

havendo uma companha que. no

lanço da manhã. fez ºgtióooo

reis. Sexta-feita houve tambem

trabalho Com egual felicidade.

Homem foi o mar bravo.

Não nos lembramos de ter

começado qualquer safra anterior

com tão bons auspíciosEm todas

ellas a sardinha do principio em

pequena e magra. emquanto &

que deste anno e' grande e mui:

' to saborosa.

;, .._..........___.

virgem da Maternidade

No domingo passado,

na egreja de Vallegn, reali-

zou-se com bastante luzi-

menfo uma festividade em

honra da Virgem da Mater-

nidade, havendo de manhã

missa solemne a grande

“instrumental pela capella

«Ovarense», sermão e de

tarde ladainlias e procis-

são.

-*—

Vaccina

Todos os dias, pelasi)

horas da manhã, ha vacci-

na gratuita no Hospital

d'esta villa.

Aos reservlstas

Chamamos a. attenção

 

 

to logo que se não fizessem fa—

vores ao sr. partido progressis-

ta. porque é que os regenerado-

res não vieram ganhar tantos

contos de reis ?

Querem—os assim ou com mais

molho ?

dos interessados para oan-

nuncio do Commando do

disirioio do recrutamento e

reserva n.º 9, que vao pu-

blicado na terceira pagina

d'este jornal.

 

—_-——*—————

8. Pedro

Falleelmentos

Uma commissão de rapazes

do bairro d'Arruella resolveu Victima d'uma tubercu—

festeiar com muito brilho a fes- lose intestinal falleceu o H.

tividade a S. Pedro.

porção de doces, cuja origem o so.

preso não explicou, aquella au- Contudo, attendendo ao pre-

ctoridade remetteu-o para o sr. ço por que os pudeiros compram

alguns trabalhos.

() titatorto começara hoie.

Para esse fim já começaram
lho mais velho do nosso

amigo, sr. Manoel Gomes

dos Santos Regueira, acredi-



 

“ , __ A

tall.» negociam,» da nossa

praçn.

_ su ler.—ticª» ile Ciisctle n.ºtrellam

Tambem fnllcreu ' '( I º
“º e tnatismnns campos juntamente

sabbado passadº. com fe- com tantas outras.

bres inlermittentes, um fi— Parece ter mudado o tempo.

lhinho do nosso bom ami- Pºlº "tem” ª mªnhã em que vª-

go. _[. Antonio d'Oliveit'a cravo e bella, é quente.

O sul como uma Vasta e com-

Mºllº— 'ª-ºllwmentº Chegª“ nacta caliellcira loira, vein cabin-

d.i do Brazil. «Io sobre nos benigna & docemen-

—— to. Sente-so um novo rrepitar em

Fnlleceu no domingo
a Natureza: desabrocha o botão,

passado a mão dos srsMn-

  

   

  

   

():: malmºqueres, essas l'l—ircs gorda à cal fina. como vanS lrido, pae, sogro, tio, primo

que os namorados tantas vezes aconsulbado pelas revistas e jnr. e sultritiho

diisfnll'lnlll Cvilll a ingenuidade e mas competentes, quer para o

 

O Ovarense

   

 

Ovar, 27 de Abril de

1898.
tratamento das batatas. quer para l

O tratamento das vinhas.

     i'ªffí'lrfªª

l _ ___...

!,;titltltliitldsíº

1 Edital

i.ª publicação

«»»»wa ' “na. : sum-.:
il!

  

. , , .. _

Frªncª“) Gomes dºs 0 Doutor Antonio Joaquim
extremeco a clirisalida, sabem a

. _ borboleta e o tiro r .t—

noel Gumes linvnzto e Joan best. em p 0“

d“Olivetra Gomes.

Na quinta feira falleceu a sº'

gra do nosso amigo sr. Augusto

da Cunha Farraia, acreditado rc—

lojueiro tl'esta villa.

A todos os dorirlosos nossos

sentidos pt'zames.

—-—-—*————

I'ara Lisboa

Parti-u lha dias para Lis-

boa, onde tenciona demo.

rar-se até_meádo do mez

de dezembro proximo,” o

nosso amigo e assignante

sr. Sebastião Ribeiro.

Que goze bastante na

lisbz'a amada e que se divirta

muito nas festas do conto—

ttnt'io.

"'-M

Impressões

ovar, 5—5—88.

Que -horror o que vee pelo

Oceano Pacrftco l... Entrccho-

cmn-sc os htPSpªnhºeS com os

nnrtv-amnricauos em luctas me-

donhus que não sâoprupriasd'es-

ta cporhn, mas da l.cmpos que já

lá vim.

Já ha muito que se 'falln na

crcação d'um grande tribunal in—

tntnrminnal para rosniver condi-

clos il'vsta ordem.; porém capti-

l'llllS o Vaidades de raça o do na-

rnvnaliilallu & ambições funcionali-

sardas do grandes dominiooá cus-

ta dus pemonos o menos Civilisa-

dos pinos, tam aildiado & reªlisa—

ção (Ie tão economico esoliretndn

tão humanitarío plano. annr a

arma em proveito da agricultura,

na industria o do corumorcío.

grande iilnal que se eno—otra em

o no.—“so coração. Infcli'lnnentc,

por cniuuanln, simplesmente inloul.

N'esse granito oceano, o maior

a mais profundo. o mais socega-

do e menos tempestuosa, boiam

:com fartura ns cadaveres quo tín-

igem do vermelho as aguas. que

infecciwnnm os ares e entristecetn

os corações. Entristccer !. . . Pois

ha por abi alguem que se não

tenha entristecitlo com semelhan-

te confiict-i? Persentcm-se por

detraz d'elle o luto e & miseria,

a vinvez, a orphandadº, a fome,

muito mais do que isso. . . mau

Deus. nem nw atrevo a .lizcl-o.

O mundo tem d'estas rvalidadus,

,dªcstes escarceos.

Deixemos porém essa sangui-

noleuta tragedia que là muilo ao

longe se vae descnvolvendo e

voltemos as vistas para esta nos-

so pequeno canto cercado de pi-

nlieiraes que cscurecem a “paisa-

gem, cortada de rios e do regatas

que rcft'cscam o ar e de veredas

cujas balsas uªeste mez exhalam

ao largo um olor admirnvel. Vão

em flor 0 ascrinheiro e a giesta

(0 maio) que embalsamam os

atalhos.

 

  

           

  

   

  

  

ra das flores que reapparecem.lla

nomes de lua cheia em 'que o ven-

to nos deixa socegadamente ador-

mecer como que embalados pelos

rouxiinms. Estos cantando anlar—

go e no siicncio vasto. profundo

a mysterioso da noite, parece

Santos Regueira

FALLECEU

A direcção da Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'estavil-

la, tem a honra de convidar to-

dos os seus associados e amigos

contarem—nus não sei que lendas da familia do finado, para assis-

nrtentai-s que tornam nosso cura-

cão spleerzetíco e ambicioso dªnos

itlcaes incomprehensiwis. Bellas

noites do Maio !. . .

Melhorou o tempo; porém le-

remos antiado definitivamente na

Prnnavera?

!*
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Cºmeçando. . .= Tratamento da

batata.

  

Como no nosso concelho se . dos Santos Correia e seu _

tem desenvolvido muito o gosto

pelo esrudo agricola. procurarei“

respigar pelos jornaes alguns es-

criptos, que, publicados em epo—

cha propria, despertem o inte-

resse'dos nossos leitores. ,

Já hoje todos reconhecem que

para ser agricultor, não basta ter

herdado ou comprado uma char-

rua, um arado e arrendar qual—

tirem à missa do setimo dia que,

por alma d'aquelle seu eat-socio,

manda rezar na capella de San—

to Antonio no dia ir do corren-

te. pelas 8 horas da manhã.

Uvar, 7 de maio de 1898

O Secretario

Francisco Marques da Silva

e Costa. ___—_

***Kcirmnãnnn'ro

Manoel Gomes dos San-

tos Regueira, sua esposa
.

Maria do Carmo dos San- 3 ficam ao sul do i1 uradou-

tos Correia, Laura Gomes

marido Custodio Alves Ta-

.vares, Jayme Gomes dos

Santos Regueira e João Gu"

mas dºs Santos Regueiramu

impossibilidade de agrade-

cerem pessoalmente a to-

das as pessoas que se di-

gnaram dainlhes condolen'

quer terra paia a cultivar segun- cias de pezames P. que acom-

do a rotina. Na grande lucm dos

ªmªrem“ nº ªgrªdº de ªdªªn' morada o cadaver do seu ,todos os dias a contar da

estremecido filho, irmão e ldnta do presente edital, até

cunhado Francisco Gomes ao acima. annunciado, on-

Regneíra, veem gde poderão so' axaminadas

tamento da cultura nos outros

pavtzes, o lavrador precisa de es-

tudar, de aprender muito, de ac-

companhar o movimento do seu dos Santos

tempo.

Falta-me a competencia para

ensinar. Não tenho estudos para

aprofundar qualquer these, mas

o que ler e observar, irei apon-

tando aqul em ligeiras notas.

As batatas que tanto, por

vezeS, soffrem do que o nosso po-

vo chama oreja. o qual é resul—

tado da invasão d'um cogumello

chamado peronospora infestans,

devem ser tratadas por meio da

calda bordaleza. Ora este trata-

mento para ser edicaz deve ao

plicar'se antes de que a invazão

se dê. Assim assegura o lavrador

uma colheita boa que o recom-

pensa dos seus trabalhos e não

vê destruida a sua sementeira

inesperadamente.

A calda bordaleza deve ser

preparada dissolvendo n'uma va'

silha 2 kilos de sulfato de cobre

em 9.5 a 30 litros d'aguaJuntaº

SE'lllc ] kilo de cal em pó.Mistu'

is.-se bem, mechendo com um

pau. Deita'se sobre esta mistura

mais agua até acabar um hectoli'

tro.

Com esta calda assim forma-

da pulvrrisam'se as batatas. Será

conveniente empregar os pulveriº

sadores do preferencia ás vassou'

ras, porque não só os pulverisa'

dores distribuem melhor a calda

como desperdiçam menos calda,

como tambem desperdiçam menos

tempo.

E' preferivel empregar a cal

panharam até à sua ultima

fazei—o por este meio, teste'

munhanno-lhes o seu eter'

no e tnolvidavel reconheci'

mento.

Tambem agradecem igunl- ,

mente reconhecidºs, à bl'IO' ”|

 

l
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(l'Olíveirn Valente, Presi—

dente da Caruara Muni.

cipal do concelho dªo.

var:

“

E! AÇO sabor que, em vir-

tude da deliberação dºesta

Camara, ha de ira lanço

com a maior publicidade

na sala das sessões d'olla,

elas 11 horas da manhã,

do dia 17 do mez de maio,

o se arrematar-ii delinitivn-

te se assim convier aos in.
 

iteresses do município, o

seguinte:

Todos os pinheiros que

 

ro. os quaes se acham di-

vididos em talhões ou ter—

nos, podendo os mesmos

serem vendidos cada um de

per si ou conjunctameuie

em gloho, on reunidos em

grupo, conforme convier

aos interesses do municipio

 

As condições da arre-

matação estar-Ito patentes

na secretaria d'esta camara

por quem n'isso se interes-

snr.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar esta e ou-

tros, que serão aflixados

sa Corporação dos Bomboi' lnos lugares mais publicos

ros Voluntarios'd'esta villa,

pela sua expontanea com'

parencia no funeral.

Ovar,_7_dLMaio de _t 898.

Agradecimento

 

Maria Augusta da. Sil-

veira Huet, Eugenia Huet

Marques, Julia Agar da

Silveira Huet, Emma Huet

de Bacellar, Annibal Huet

de Bacellar, Armando Boot

do BaCellar, Arnaldo Boot

do Bacellar, José Eduardo

Marques d'Oliveira, Joanna

Gomes Dias Ferreira d'A-

guíar Huet,Goncnlo Huet de

Bacellar Sotto Maior Pinto

Guedes, isaac Julio Fonse-

ca da Silveira e João dªOli =

veira Gomes, agradecem re-

conhecidos a todas as pes-

soas que os cumprimenta-

rampor occasião do falleci—

mento º dª “1553 dº set" incerta nos Estados Unidos do dr ulla

 

do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de 0var,19 de

Abril do 1898. E eu lªran-

cisco Ferreira d'Araujo, o

fiz escrever e subscrevi.

' O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

Administração do con-

celho (l'Ovar

Annuncio .

Nos termos do artigo 155 e

correlativos do regulamento do

regisro predial. correm cditos de

30 dias, a contar da segunda pu-

blicação d'esre annuncio no Di-J'

rio do Governo., citando Antonio

de Sousa Marques. solteiro,maior

de 21 annos e Victo de Sousa

Marques, tambem solteiro, suiiu-

ris, da freguezia dc Esmoris,d'es

te concelho, auzeotcs em parte

 

; pois de findo o praso dos editos,

comparecerem pelas to horas da

' manhã, na 'Cunservamria dªesra

comarca, sita n*esta Villa. em

reunião com outros interessados,

afim de se tratar da iectiliCicão

do eno do registoeffccwndo sob

n.º 653.3 em face da escriptura

,de 5 do Junho de ngo, em que

,fnl authmgante credor Manuel

Pinto Fernandes, viuvo, dos Cas—

tanheiros de Esmoriz, e devedo-

res Antonio de Sousa Maiques

e mulher. cujo credito se acha

hoie suhrogado em Antonio Soa-

res Pinto, casado, proprietario,

d'cSta villa, o qual por esra ra-

zão é activ'amcnte interessado e

os intimandos passivamente na

dita rectilicucão, pois que se des-

cobriu que o ptimeiro predio

hypothccado abrange maior área

do que a declarada na dcscripcão,

sendo a razão d'esrc erro achar-

se já feita uma descripção relati-

va a outro registo e ter—sc cn—

tendido que ella abrangia todo o

predio liypothecado.

Ovar, 2 de maio de 1898.

. Verifiquei

0 Administrador do concelho

Cínniba! de Vasconcello s

() secretario

Isaac da Silveira.

"'—"'““Étlital
COMMANDO DO lilSTRlCTO

DE REGRUTAMENTO E

RESERVA N.“ 9

Faço saber que no dia 12 do

mez de Junho proximo futuro,

pelas 10 horas da manhã, terá.

logar & revista d'inspecção nn—

nual em conformidade com o

determinado no artigo 49 do re-

gulamento para a organisação

das reservas de 3x de dezembro

de ngl, a todos os reservistas,

da 1.“ e 2.ª reservas residentes

no concelho d'Ovar.

Todos os reservistas nas in-

dicadas circumstancias deverão

reunir-se na secretaria da Ad-

minisrração do concelho em Ovar

no dia e horas marcadas, muni-

dos das respectivas cadernetas

militares e com _os artigos de

fardamento que levaram quando

passaram á il:l reserva; aquelles

que deixarem de comparecer ou

faltarem a algum dos preceitos

indicados serão punidos, segundo

as circumstanCias. com as penas

commínadas nos artigos 1 t6,t 17,

118, tig e 120 do referido Re-

gulamento.

Quartel em Aveiro. 2 de

maio de t898.

O Commandante do districto

Norberto (y]mancío d'Almeida

Campos.

 

Vinho nutritivo de carne

Uçico legalmente nnctnrisaco

pelo gowrnn, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mcntos lngnlisados pelo consu—

gornl do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesconça de

onus as doenças; anginenta con-

sideravelmcnlc as forças aos in'

dividuvs rlebilitados, e exercita n

appctite do um modo extraordi-

nariu.Uin calire il'cstc vinho, re—

presºnta um bom bife. Acha—se

nas principacs pharma-

mo dia do seu saudoso mZ-i- Brazil, para no segundo dia de— ! cias.
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TYPOGRAPHIAW

avrit se

26, Largo de S. Pedro, 27
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Esta casa encarega-se de todo o trabalho Gorter-molde ;i arte typo-

graphioa, onde serao executados com primor e aceio, laes como :

Diplomas, letras de cai'nbio, mappas facturas, livros, jm'naes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, pregrainmas, circulares, fa-

ctura, recibos, etc., etc.

  

:.:ªeg... __.

'I'em à venda o Codigo de posturas mu ticlpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlclonamcnto, preço 300 re s. .

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 230 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

EDITORES=BELEM & C '-—LISBUA

A? IDP/AUS— FlY/ªlªls .
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anelor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, A'Iaxtvrio v Ciro—.um, As Doidas de

Paris, O Fiaore n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mlllllertº— -il' Brune, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Viotimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

ereta=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—.Uois brindes & cada assignante

1.º brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.º brinde a distribuir no lim da obra

?àíªlªãâmà && ªªªáâíª &? ªªªªâ

. Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da enlrega,—-Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. “26. Lªtina.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso“

fomento e defeza da agricultura nacional

 

Não se acceitam assignatmas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Rudacçãue Administração. Praça do Marquez de

Pombal, lll — Porto.

Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei'

ra, rua dos Clorigos, 8 e IO=Portu.

0 DOMINGO lLLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

 

Topríetarío e director

 

na. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A uRevista Agrícola» e distribuída na ultima

semana de cada me): em fasciriilris de 24 a 32 pagi-

nas de texto, intercallado com photogravnras, pho-

totypias e gravuras de animaee domesticos, alfaias!

agricolas, etc. de todos as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS Villas e freguezias do remo,

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanba 35000 reis cºndicºões de assignatura

Provincias ultramarinas liy'iOOO reis

 

Brazil (moeda forte) __ 75000 reis Série de 20 numeros 500 reis

Patzes fazendo parte da uniao postal ºl fr. idem de 52 numeros . . . 900 reis

Fasctscnlo avulso ' 71-00 reis

A correspondencia deve ser derigida ao proprie'

tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º--=

Lisboa.

. As assignaturas são pagas adiantadamente, con-

tinuando até arise em contrario. =

 

íman ELEGANTEQM

0 Jornal de Modas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Purtugal e ilhas:—Um anno MONO r-is;

seis mezes 29100 reis; tres inezes 15100 rei.—; nUllll'lu avulso lOl)

reis; com figurino a cores 150 reis.
.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigida a Guil-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento us srs, assignantes de Portugal

podem enviaro importe de Suas assignatnras em valles do on'reio à

mesma firma, %%. rua Aurea, tº—Lisboa. _ . .

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode ('Ilrl-

gir a sua proposta aos editores, em Paris,à qual se respondrrà com

& maxima brevidade.

___—_..w_-.___,.
.....,._ ,____.

REMEDIOS DE AYEB

I'lgor do cabello de Ayer

——lmpede que u cabello se tor-

no branco e restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

I'elloral de cereja do

Aycr==0 remedio mais se'

guru que. ha para cura da tos-

se. bronchite, asthma e tuber'

,_ culos pulmonares. Frasco reis

w;”f .. : ,“ ' 15000. meiu frasro 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

puriflcar o sangue, limpar o corpo e cura radical das «sombrias.

Frasco 16000 reis. - , _

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febres mfermztentes

: bilíosas.
_ _ *

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
_

Pilulas calhar-tiene de Ayer=0 melhor purgathO suave

inteiramente vegetal.

TONICO OBIENTL

MARCA «CASSELS.

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estirpa todas as afecções do crmieo, limpa e per/'uma a cal'cça

AGUA FÍoeinA

MARCA «CASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES óia GLYCERINA

MARCA « CASSELS»

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

   

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E" o melhor remedio contra lumlirlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nâo faça o el'Irito quando o doente tenha iumbrígas Le seguir exa-

ctamente as instrui-ções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SELS».—Amaciain a pellc e são da mrªlllnl' qualidade, por preços ba'

ratiesimos. Deposito geral: James Gassrls e C.', Rua do Muusiuho

da Silveirª. 85. Porto.

Perfeito Desinfectante e purlneante de JETES

para desinlcctat casas e latrinas', tambem e excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-sc em todas as principacs pharmacies edrogarías—Preço

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve., tino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra nmteria ex'

tranha. Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este como uma vez, jamais deixarão

de () preferir ao chOCuIatr, café ou chá, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas & agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 6.“ Rua do

Mousinbo da Silveira, 85. Porto.

Séde de. Redacção, Administração e Typographia, Largo_dc S.

Pedro,n."' 26 e 27—OVAR.


